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Trânsito mais
lento do país

❚ REPORTAGEM DE CAPA

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Edital de Leilão Público nº 1018/2018/1° Leilão
Edital de Leilão Público nº 1218/2018/2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens
Móveis e Imóveis - GILIE/BH, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta,
respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo II, deste Edital, no estado físico
e de ocupação em que se encontra(m), imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos contratos
inadimplentes de Alienação Fiduciária de propriedade da EMGEA ou de propriedade da
CAIXA, discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas,
do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados,
no período de 03/12/2018 até 17/12/2018, no primeiro leilão, e de 27/12/2018 até 07/01/2019,
no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas em Minas Gerais,
na Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/BH à Rua Maranhão, 330, 9º
andar, Bairro Santa Efigênia, Belo Horizonte/MG, CEP 30150-330, em horário bancário, no
site www.caixa.gov.br, no escritório da Leiloeira Heliana Maria Oliveira Melo Ferreira (JUCEMG
1016), Palácio dos Leilões, na BR 262 Km 375, Juatuba/MG - CEP 35.675-000 - Telefones:
(31) 31-3360-8180 / 3360-8181, em horário comercial e no site www.palaciodosleiloes.com.br
.O Edital estará disponível também, nos dias 17/12/2018 e 07/01/2019, no local de realização
do leilão.Os interessados que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos
do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das
condições gerais. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 17/12/2018, às 14:00 horas, no Palácio dos
Leilões na BR 262 Km 375, Juatuba/MG, CEP 35.675-000, na presença dos interessados ou
seus procuradores que comparecerem no ato.Os lotes remanescentes, não vendidos no 1°
Leilão, serão ofertados no 2° Leilão no dia 07/01/2019, no Palácio dos Leilões na BR 262 Km
375, Juatuba/MG, CEP 35.675-000, às 14:00 horas, na presença dos interessados ou seus
procuradores que comparecerem no ato.

JUNIA OLIVEIRA

Uma proporção estreita entre
população e quantidade de veícu-
losquenãoserefletenodiaadiade
Belo Horizonte. Para a BHTrans,
nãonecessariamenteafrotacadas-
trada está nas ruas e boa parte dos
automóveis sai das garagens ape-
nasnosfinsdesemana.Nosoutros
dias, o ônibus, por questões finan-
ceirasedelogística,continuasendo
a primeira opção. A empresa que
gerenciaotrânsitonacapitalseba-
seiaemestudodeumaplicativode
transporteparaavaliaressarelação.

O levantamento em 2017 e re-
petido este ano mostra que BH
passoude7ªparaa8ªcapitalcomo
trânsito mais lento do país. A pes-
quisa foi feita nos mesmos deslo-
camentos dentro e fora do horário
depico.Emperíodosdemaistran-
quilidade, o tempo de viagem au-
menta em 65%. “A posse do auto-
móvel é muito cultural e de poder
econômico.Socialmente,éumsta-
tus, mas essa frota não está total-
mente em circulação”, afirma a di-
retoradePlanejamentoeInforma-
ção da BHTrans, Elizabeth Moura.

Mesmoassim,paraamenizaro
gargalo que sufoca quem vive na
cidade,aempresaapostanoincen-
tivo ao uso do transporte coletivo
e em ações de monitoramento do
tráfego. “Em pontos com volume
maior temos trabalho com agen-
tesdetrânsitoparanãofecharcru-
zamento, por exemplo. Implanta-
mos projetos na Área Central para
melhorar a circulação e para me-
lhorarofluxodesaída,priorizando
também rotas de atravessamento
paraterpercursorápidoe,logo,saí-
da rápida. Foram feitas ainda alte-
rações de circulação para reduzir
impactos”, afirma.

FISCALIZAÇÃO A gerente chama a
atenção também para o efeito da
fiscalizaçãoeletrônica,sejaparacoi-
bir excesso de velocidade ou avan-
ço de semáforo. “Qualquer aciden-
terepercutenocongestionamento.
Coibindoaaçãoerradadomotoris-
ta,deixadeteracidente,oquerefle-
tenãosónosengarrafamentos,co-
mo na quantidade de vítimas.
Quandoessetipodefiscalizaçãofoi
implantada, no início dos anos
2000, BH tinha seis mortes para ca-

da 10 mil veículos. Hoje, registra
uma,apesardeafrotaquasetertri-
plicado no período”, ressalta.

Outros pontos que levam à re-
dução do número de automóveis
em circulação, na opinião dela, é o
incentivo ao uso do transporte co-
letivo, à medida que se melhora
não apenas as condições da estru-
tura,masoconforto,aconfiabilida-
de e as informações relativas a ho-
rários e rotas. Aumentar a quanti-
dadedefaixasexclusivasparaôni-
bus é outra aposta para que moto-
ristasdeixemocarroemcasaeop-
tem pelo ônibus. O incentivo ao
usodabicicletaedodeslocamento
a pé são outras medidas.

Iniciativasquesãotomadasen-
quanto os belo-horizontinos espe-
ram o metrô. Na opinião de Eliza-
beth, a regionalização do modal,
queficaacargodogovernofederal,
impedindo qualquer decisão em
nível municipal, trava a saída do
projetodopapel.“Alinha1temfei-
to o deslocamento de massa, mas
tem o traçado e a área de influên-
ciadeterminados.Outraslinhasvi-
riam a estruturar mais a linha de
transporte. Ele é essencial.”
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GUSTAVO WERNECK

O domingo foi de festa no
Mosteiro de Nossa Senhora da
Conceição de Macaúbas, em
Santa Luzia, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, para le-
var ao altar duas peças sacras re-
cém-restauradas. A “cerimônia
de entronização” teve início às
10h30 com a retirada de uma
cortina sobre a imagem do Sa-
grado Coração de Jesus, conside-
rada a segunda dessa invocação
a entrar em Minas – a primeira
pertence ao acervo de Mariana,
na Região Central – e a de Nossa
Senhora do Rosário, do acervo
do convento. Nesse último caso,
a imagem foi para o retábulo on-
de, até a década de 1960, ficava
outra dedicada a Nossa Senhora
do Rosário e que desapareceu. A
imagem do Sagrado Coração foi
benzida e colocada no altar em 8
de setembro de 1877.

“É uma grande alegria rece-
ber as imagens. A do Sagrado Co-
ração de Jesus teve seu restauro
patrocinado por uma devota,
participante da campanha Abra-
ce Macaúbas”, afirma a abades-
sa, madre Maria Imaculada de
Jesus Hóstia. Já a imagem do Ro-
sário foi restaurada graças ao
Centro de Conservação e Restau-
ração de Bens Culturais (Cecor)
da Escola de Belas Artes da Uni-

versidade Federal de Minas Ge-
rais (EBA/UFMG). Durante a ce-
lebração religiosa feita pelo pa-
dre Felipe Queirós, titular da Pa-
róquia de Santa Luzia, o mostei-
ro recebeu a visita da imagem
peregrina de Santa Luzia, cujo
jubileu começou na quarta-fei-
ra. O dia da padroeira da cidade
vizinha, 13 de dezembro, terá co-
mo ponto alto a tradicional pro-
cissão luminosa.

A campanha Abrace Macaú-
bas foi lançada em setembro do
ano passado e entra em nova fa-
se para arrecadar recursos desti-
nados ao restauro do mosteiro
com mais de 300 anos de histó-
ria. A iniciativa tem apoio da As-
sociação Cultural Comunitária
de Santa Luzia, Memorial da Ar-
quidiocese de Belo Horizonte,
Paróquia de Santa Luzia e Vica-
riato da Ação Missionária das Ci-
dades Históricas. Todas as ações
serão acompanhadas pela 6ª Pro-
motoria de Justiça da Comarca
de Santa Luzia e fiscalizadas pela
comissão técnica constituída pe-
la Secretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo de Santa Luzia, Ins-
tituto Estadual do Patrimônio
Histórico e Artístico de Minas
Gerais (Iepha) e Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan).

O presidente da Associação
Cultural Comunitária, Adalberto

Andrade Mateus, afirma que
“Macaúbas impressiona pelas di-
mensões e conservação externa,
mas, por dentro, precisa de refor-
ma imediata de todo o sistema
elétrico, descupinização, enfim,
de obra de restauro”. Como
quem vê cara não vê coração,
Adalberto acrescenta que “apesar
da boa aparência, o local tem pro-
blemas gravíssimos”.

COLABORAÇÃO Há três anos e
meio, a abadessa comandou
uma grande campanha para a
compra das latas de tinta que de-
ram vida nova ao azul colonial
das portas e janelas e branco das
paredes com um metro e meio
de largura e prepararam o mos-
teiro para a festa do tricentená-
rio. Circulando pelas dependên-
cias do mosteiro, basta olhar para
o madeirame e ver a necessidade
urgente de conservação do pré-
dio que abrigou uma das primei-
ras escolas femininas das Gerais.
Em alguns cantos, os cupins dei-
xaram seu rastro, enquanto, ao
pisar as tábuas corridas, ouve-se
o estalo de perigo.

O forro da capela, pintado no
início do século 19, por Joaquim
Gonçalves da Rocha, de Sabará,
também demanda ação urgen-
te para não sair de cena. Os
olhos atentos vão descobrir
gambiarra de fios, colunas com

perdas de reboco, buracos em
madeiras, como se fosse um
queijo suíço e outros sinais de
deterioração. “Vamos conseguir
o dinheiro todo para terminar
os serviços. Deus está conosco”,
diz madre Maria Imaculada. Os
interessados em ajudar Macaú-
bas podem fazer o depósito na
Caixa Econômica Federal em
nome do Mosteiro de Nossa Se-
nhora da Conceição Macaúbas,
agência: 1066, operação 013,
conta poupança: 75.403/4 e
CNPJ: 19.538.388/0001-07.

PATRIMÔNIO E RELIGIÃO

De volta ao altar
LIVIA ANDRADE/ESP. EM/D.A PRESS

As freiras do Mosteiro em Santa
Luzia receberam com alegria as
imagens sacras históricas que

acabam de ser recuperadas

BHTrans aposta no incentivo ao uso do transporte coletivo e em ações de monitoramento
do tráfego para melhorar a mobilidade urbana na cidade, que é uma das piores no Brasil

Aumentar a
quantidade de
faixas exclusivas
para ônibus é outra
aposta para que
motoristas deixem o
carro em casa e
optem pelo ônibus

JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS


